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Resumo nclusive Education
actual problems in

presente artigo aborda o he responsibility of
legado de 30 anos da histó- » as agency of

ria da institucionalização da Edu- ction and formation
cação Especial no Brasil. As evi-
dências apontam como produto
dessa história, a falta de acesso à
escola, para a grande maioria da
população de crianças e jovens
com necessidades educacionais
especiais e para a natureza exclu-
dente da atual rede de serviços.
Questiona-se, a partir de então, se
a filosofia de “integração escolar”
chegou a ser implementada em nos-
so país, e sobre o risco do mesmo
fenômeno de retórica ocorrer com
a Educação Inclusiva. Discute-se,
ainda, as possibilidades da Educa-
ção Inclusiva na superação dos atu-
ais problemas da área, e a respon-
sabilidade da universidade, en-
quanto agência de produção de
conhecimento e de formação, em

ativas isoladas e
ossam ser consta-
país, na área de

jal2, a partir do Sé-
na década de 70,
ata uma resposta
da nossa socieda-
ão (Bueno, 1991;
003).
dessa nossa his-
com o auge da
a filosofia da
e integração”

' Docente do Departamento de Psicologia e do Programa de Pós-Graduação em Educação Especial da Universidade Federal de São Carlos.
2O termo "Educação Especial” vem sendo erroneamente compreendido como o antônimo do termo “Educação Inclusiva”, e cumpre ressaltarque no presente trabalho adotamos o termo Educação Especial como uma área de
conhecimento, que busca desenvolver teorias, práticas e políticas; com vistas a atender as necessidades educacionais especiais diferenciados de uma parcela da população, que não aprendem se forem sujeitos apenas asoportunidades regulares oferecidas pelo cultura. Assim, o conceito não se confunde com uma proposta de escolarização separada do ensino regular, ou com determinados tipos de organização de serviços.
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A educação inclusiva e a universi
brasileira.
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compor o esforço coletivo junta-
mente com políticos, prestadores de
serviços, familiares e indivíduos
com necessidades educacionais
especiais, para a construção da
Educação Inclusiva no Brasil.

Abstract

he present study discusses the

legacy of the last 30 years of
the Special Education's history in
Brasil. As a product of this story,
the evidences point out the lack of
access to School for the majority
of children and adolescents with
special needs, and the exclusiveness
of the actual educational services
system. The study argues if the
School Integration Philosophy, was
ever implemented in our country
and analyses the risk of the same
rethorics phenomenon happening
with the debate about Inclusive
Education. Also. it discusses the

possibilities of,
to overcome the
this area, and t
the Universit:
knowledge produ
to join all effor
professionals, par
educational speci
the Inclusive Edi

ts with politicians,
ents and people with
al needs to construct
«cation in Brasil.
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no contexto mundial.
via o pressuposto de

ção escolar permitiri
às necessidades ed
renciadas desses al

período houve uma
fica orientada pela idé

escolar em escolas
A partir daí,

postamente, cerca
ando sob o princípio de “integração
escolar”, até que emergiu o discur-
so em defesa da “educação inclu-
siva” no país, a partir de meados
da década de 90. Um dos argu-
mentos recorrentes tem sido a pro-
posição de que a “inclusão”, re-

quer uma revisão na forma, como
vem sendo equacionada a educa-
ção de crianças e jovens com ne-
cessidades educacionais especiais.
Antes de avançar o debate, convém
analisar que legado nos deixou
nossa história de 30 anos de
“integração escolar”.

Os frutos de 30 anos
da Educação Especial
Brasileira

Na atualidade constata-se
que, para uma estimativa de cerca
de seis milhões de crianças e jo-
vens com necessidades educacio-
nais especiais, não chega a 400
mil o número de matrículas, con-
siderando o conjunto de todos os

tipos de recursos disponíveis, ou seja,
desde os matriculados em escolas
especiais até os que estão nas esco-
las comuns. (Folha de São Paulo,
11/06/99). Portanto, a grande
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As mazelas da Educação Espe-
cial Brasileira, entretanto, não se limi-
tam à falta de acesso. Os poucos alu-
nos com necessidades educacionais
especiais que têm tido acesso a algum
tipo de escola, não estão necessaria-
mente recebendo uma educação
apropriada, seja por falta de profissio-
nais qualificados ou mesmo pela falta

generalizada de recursos. Além da pre-
dominância de serviços que envolvem,
desnecessariamente, a segregação
escolar, há evidências que indicam
um descaso do poder público; uma
tendência de privatização, (consi-
derando que a maioria das matri-
culas está concentrada na rede
privada, e mais especificamente em

instituições filantrópicas), e uma
lenta evolução no crescimento da
oferta de matrículas, em compa-
ração com a demanda existente.

Pode-se dizer, portanto, que
os resultados dos últimos 30 anos
de política de “integração escolar”

“Os recursos predominantes ainda hoje são

classes
especiais

nas escolas públicas e nas

foi provocar uma grande expansão
das classes especiais, favorecendo
o processo de exclusão na escola
comum pública. Os modelos de
serviços propostos pelo movimento
de integração escolar, que previam
uma opção preferencial pela inser-

ção na classe comum com a ma-

nutenção do continuum de serviços,

ou sistema de cascata, nunca che-

garam a ser implementados na

“integração escolar” à moda brasi-
leira. Os recursos predominantes
ainda hoje são classes especiais nas
escolas públicas e nas escolas espe-
ciais privadas e filantrópicas.

Em perspectiva a Educa-
ção Especial Inclusiva

O debate sobre a questão
da Educação Inclusiva é hoje um
fenômeno de retórica como foi a

integração escolar nos últimos
20 anos.

O paradoxo é que ao mesmo

tempo em que se trata de uma ideo-
logia importada de países desenvol-
vidos, que representa um alinhamen-
to ao modismo, pois não temos las-
tro histórico na nossa realidade que
a sustente, não podemos negar que
na perspectiva filosófica, a inclusão
é uma questão de valor, ou seja, é
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Se até então ha-
que a segrega-
melhor atender
scacionais dife-
mos, após esse
mudança filosó-
a de integração
omuns.

passamos, su-
la à0 anne atu.

maioria dos alunos com necessida-
des educacionais especiais estão
fora de qualquer tipo de escola. Tal
quadro indica muito mais uma ex-
clusão escolar generalizada dos in-
divíduos com necessidades educa-
cionais especiais na realidade bra-
sileira, a despeito da retórica da
integração escolar.
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um imperativo moral. Não há como
questioná-lo dentro da ética vigente
nas sociedades ditas democráticas,
e não dá para descartar que a ado-
ção de diretrizes baseadas na edu-
cação inclusiva pode ser a única es-
tratégia política com potencial para
garantir o avanço necessário na
Educação Especial brasileira.

Em outros países, por exem-
plo, o movimento se assenta em
contextos onde já existia um razo-
ável acesso à educação, uma rede
diversificada e melhor qualificada
de serviços, nos quais a perspec-
tiva de educação inclusiva repre-
sentou apenas um passo natural
em direção à mudança. Aqui, a

.educação inclusiva é ainda uma arantir uma edu-
página em branco de uma histó- dade

para todos.ria a ser construída. E como pde
a universidade brasileira contribuir
para esse processo?

enquanto agên-
lém de produzir
ainda a respon-
icar os recursos
s, tanto em cur-
ial, quanto con-
desafio consi-

ma brasileiro de

o da Educação
ís dependerá de
que obrigará à
ra de pesquisa-
adores de servi-
ivíduos com ne-
nais especiais,
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— SP EDUC/va das leis, dos planos e intenções
para a realidade requer conheci-
mento e prática. É preciso, portan-
to, questionar qual a prática neces-
sária? E o conhecimento necessá-
rio para fundamentar a prática? E
esse é, sem dúvida nenhuma, um
exercício para a pesquisa científica.

À ciência será essencial para
que a sociedade brasileira busque
contribuir, de maneira intencional e
planejada, para a superação de
uma Educação Especial equivoca-
da que atua contra os ideais de in-
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clusão social e plena cidadania.
Assim, enquanto agência de produ-
ção de conhecimento, o papel da
universidade na construção da edu-
cação inclusiva é essencial.

Entretanto, não é qualquer
pesquisa que tem potencial para
apoiar tal processo de construção.
É necessário se fazer uma pesquisa
mais engajada nos problemas da
realidade e que tenham implicações
práticas e políticas mais claras. Por
outro lado, é necessário também
que o processo de tomada de deci-
são política privilegie mais as bases
empíricas fornecidas pela pesquisa
científica sobre inclusão escolar.

Algumas prioridades emer-
gentes para a pesquisa na atuali-
dade seria a produção de conheci-
mento sobre procedimentos que
gerem dados que permitam subsi-
diar o acompanhamento de políti-
cas públicas educacionais, que ado-
tam a perspectiva da inclusão, so-
bre formação de professores (do
ensino regular e especial) e estraté-
gias pedagógicas inclusivas que
possam ser adaptadas para a rea-
lidade brasileira.

À mudança requer ainda, um
potencial instalado, em termos de
recursos humanos, em condições
de trabalho para que ela possa ser
posta em prática, pois é na existên-
cia de pessoal cientificamente pre-
parado, para identificar as armadi-
lhas de concepções e procedimen-
tos inadequados, que reside a pos-
sibilidade de alterar a realidade da
Educação Especial.no naís.

À universidade
cia de formação, c
conhecimento, tem
sabilidade de quali
humanos envolvido
sos de formação ini
tinuada, o que é ur

derável para o siste
ensino superior.

Enfim, o futui
Inclusiva em nosso pt
um esforço coletivo,
uma revisão na post
dores, políticos, pres
ços, familiares e ind
cessidades educacir
para trabalhar num

que seria a de para g
cação de melhor quali

a meta comum
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